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NOVOCORONAVÍRUS

Ohelicóptero Ingenuity eleva-se a 3metros da superfíciemarciana, paira no ar por quase 40 segundos e se torna a primeira
aeronave amotor a sobrevoar outro planeta. Façanha faz parte demissão daNasa que busca sinais de vida extraterrestre

» VILHENA SOARES

Pela primeira vez na história,
uma aeronave a motor sobre-
voou outro planeta. O helicóp-
tero Ingenuity, construído por

cientistas da Agência Espacial dos Es-
tados Unidos (Nasa), elevou-se a 3me-
tros sobre a superfície deMarte, duran-
te amanhãdeontem.Ovoo, quedurou
quase 40 segundos, foi bastante come-
morada pelos idealizadores, que pla-
nejarama façanha astronômica duran-
te os últimos seis anos. O grupo, agora,
pretende realizar trajetos mais longos
namesma região e também emoutras
áreas planetárias.
Apequenaaeronave,quepesa1,8kg,

levantou voo às 4h34 (no horário de
Brasília) e pousou depois de 39,1 se-
gundos. O armuito rarefeito emMarte
—menos de 1% da pressão da atmos-
fera daTerra—eraumdesafio, por difi-
cultar a elevação do helicóptero. Para
superar esse obstáculo, os especialistas
utilizaram pás de rotor (hélices) com
mais de 1m de comprimento, que gi-
rammuitomais rápido do que aerona-
ves semelhantes utilizadas naTerra.
A Nasa informou que os enge-

nheiros do Ingenuity acompanha-
ram o voo com tensão, por meio dos
monitores do Laboratório de Pro-
pulsão a Jato (LPJ), localizado no es-
tado da Califórnia. À medida que as
tarefas planejadas eram executadas,
uma onda de aplausos surgia. Após
a aeronave ter pousado, com exce-
lência, em uma “bacia marciana”
chamada Cratera de Jezero, a voz de
um dos engenheiros anunciou: “O
Ingenuity fez o primeiro voo de uma
aeronave motorizada em outro pla-
neta”, e a comemoração foi ainda
maior, relatou a agência.
Os dados e as imagens do voo autô-

nomo foram transmitidos àTerra, a 278
milhões de quilômetros de distância, e
processadosmais de três horas depois.
Duas antenas da agência espacial aju-
daram no envio. Uma das primeiras
imagens a chegar foi uma, em preto e
branco, feitapela câmeradenavegação
do próprio helicóptero, que revelou
sua sombra, semelhante a um inseto,
projetada sobre a superfície deMarte.

Homenagem
Os cientistas na Nasa compararam

a jornada do Ingenuity com o primei-
ro voomotorizado naTerra, realizado
pelos irmãosWright, Orville eWilbur,
em 17 de dezembro de 1903, na cida-
de de Kitty Hawk, no estado da Caro-
lina do Norte. Um pedaço de tecido
da primeira aeronave americana
bem-sucedida também foi colocado
dentro do Ingenuity, como uma for-

ma de homenagem
aos irmãos.
“Conversamos

durante tanto tempo
sobrenossomomen-
to irmãoWright em
Marte, e aqui está”,
enfatizou, em comu-
nicado, a engenheira
principal do projeto,
MiMi Aung. “Vamos
tomar ummomento

para celebrar nosso sucesso e, depois,
seguir o exemplo de Orville eWilbur
sobreoque fazer a seguir (…)Ahistória
mostra que eles voltaram ao trabalho,
para aprender o máximo que conse-
guiriam sobre seu novo avião, e nós
também faremos isso.”
A equipe continuará recebendo e

analisando dados nos próximos dias

e, em seguida, dará início ao planeja-
mento do segundo voo, que não acon-
tecerá antes de 22 de abril. Há ainda
planos de repetir a operação em ou-
tras regiões do Sistema Solar, incluin-
do o planeta Vênus e uma das luas de
Saturno, chamada deTitã.
Naelton Mendes de Araújo, as-

trônomo e professor da Fundação
Planetário do Rio de Janeiro, avalia
que o voo de Ingenuity é uma con-
quista importante para a área as-
tronômica e abre portas para novas
façanhas do tipo. “Acredito que é
um desdobramento natural termos
ainda mais máquinas voadoras em
outros planetas, sobretudo emMar-
te, que tem atmosfera. No futuro,
deveremos ter muitos drones per-
correndo extensas áreas em territó-
rio marciano”, opinou.

Voo histórico em Marte
O Ingenuity viajou aMarte unido à

parte inferior do veículo espacial Per-
severance, que pousou no Planeta
Vermelho, em 8 de fevereiro, para
cumprir amissão que busca sinais de
vida extraterrestre. Pouco após o pou-
so do helicóptero, Perseverance en-
viou um vídeo colorido (veja arte)
mostrando detalhes da decolagem e
do pouso de Ingenuity. Ao contrário
doveículo espacial, o objetivodoheli-
cóptero é demonstrar que sua tecno-
logia funciona— ele não será usado
para compreendermelhor as caracte-
rísticasmarcianas.
A Nasa havia programado o voo

para 11 de abril, mas adiou por um
problema de software que foi iden-
tificado durante um teste de alta
velocidade do helicóptero. O pro-
blema foi solucionado com uma
atualização do software e a mu-
dança do código do computador
de comando da aeronave.
Os especialistas estão otimistas

quanto aos próximos voos do heli-
cóptero, já que ele alcança áreas que
os veículos espaciais não podem ir e
pode viajar muito mais rápido. “Não
sabemos exatamente até ondeo Inge-
nuity nos levará,mas os resultados de
hoje (ontem) indicamque o céu—ao
menos emMarte—pode não ser o li-
mite”, afirmou Steve Jurczyk, enge-
nheiro daNasa.
Para Naelton Mendes de Araújo,

astrônomo e professor da Fundação
Planetário do Rio de Janeiro, o uso de
drones renderá aindamais frutos em
explorações espaciais. “Esse tipo de
aeronave não tripulável pode fazer
ummapeamento de uma superfície
de formamais detalhada do que um
satélite. Isso devido à baixa altitude
que ela atinge facilmente e à suamai-
or manobrabilidade, o que facilita
bastante a navegação”, explicou.
“Creio que haverá especificamente
drones de asa fixa, que se asseme-
lham a um pequeno avião, e balões
dirigíveis, além dos helicópteros. Ou
seja, teremos ummundo de opções a
serem exploradas, e isso é algo bas-
tante animador.” (VS)

Teste de
tecnologia

Câmera dohelicóptero registrou a sombra criada por ele emsolomarciano:missão dificultada pelo ar rarefeito

Ao longo da pandemia da covid-19,
especialistas observaram que os pa-
cientes infectados pelo Sars-CoV-2
que desenvolvema“tempestade de ci-
tocinas” — uma produção exagerada
de proteínas imunes pró-inflamató-
rias — são frequentemente acometi-
dos pela formamais grave da enfermi-
dade e, consequentemente, apresen-
tam maior risco de morte. Essa res-
posta desmedida do sistema de defe-
sa, que também ocorre em outras en-
fermidades, como a gripe, pode ser
identificada com a ajuda de um sen-
sor da pele. A tecnologia foi desenvol-
vida por pesquisadores americanos e
apresentada durante a última reunião
da Sociedade Americana deQuímica.
“Especialmente agora no contexto

da covid-19, se nós conseguirmos
monitorar as citocinas pró-inflama-
tórias e ver sua tendência de aumen-
to, será possível tratar os pacientes
precocemente, mesmo antes de eles

desenvolverem os sintomas”, afir-
mou, em comunicado, Shalini Pra-
sad, pesquisadora da Universidade
do Texas, nos Estados Unidos, e prin-
cipal idealizadora da tecnologia.
Prasad explica que as proteínas

imunes pró-inflamatórias são excreta-
das no suor, só que emníveismais bai-
xos do que no sangue. Devido a essa
característica, ela e sua equipe se dedi-
caramadesenvolver ummétodo extre-
mamente sensível. O dispositivo é se-
melhante aumrelógiodepulso emede
os níveis das proteínas excretadas pelo
corpo pormeio de fitas revestidas por
eletrodos e anticorpos específicos.

Pelo celular
A presença das proteínas é denun-

ciada pormeio de pequenas correntes
elétricas enviadas para um smartpho-
ne, que acusa o resultado.Os pesquisa-
dores testaram o aparelho em seis vo-

luntários saudáveis e cinco, com gripe.
Os resultados forampositivos em todas
as análises, mas a equipe destaca que
muito trabalhoprecisa ser feito ainda
Eles adiantam que, como próximo

passo, pretendem realizar testes em
pacientes com infecções respirató-
rias mais graves. “O acesso aos pa-
cientes com covid-19 tem sido um

desafio,porque os profissionais de
saúde estão sobrecarregados e não
têm tempo para testar dispositivos
experimentais. Por isso, ainda não fo-
mos para essa etapa, mas vamos con-
tinuar a testá-lo para todas as enfer-
midades possíveis, já que os benefí-
cios futuros valemmuito a pena”, en-
fatizou Shalini Prasad.

Nãosabemosexatamenteatéondeo
Ingenuitynoslevará,masosresultadosde
hoje(ontem)indicamqueocéu—ao
menosemMarte—podenãoserolimite”
Steve Jurczyk, engenheiro

SputnikV:97,6%
deefetividade

Um dos desenvolvedores da vacina
Sputnik V, da Rússia, informou, ontem,
que o imunizante mostrou uma
efetividade de 97,6% em uma análise
feita com dados do mundo real. No
estudo, que ainda não foi publicado em
revistas especializadas, os responsáveis
pelo imunizante revisaram
informações de 3,8 milhões de
pessoas. A informação foi anunciada
por Denis Logunov, do Instituto
Gamaleya de Pesquisas, durante uma
apresentação da Academia Russa de
Ciências. A taxa é maior que a
informada no último estudo divulgado
pelo grupo, um ensaio clínico
publicado, no início do ano, no
periódico The Lancet (91,6%). Os
pesquisadores russos adiantaram que
a nova análise deverá ser publicada
em revistas especializadas em maio.

Sensoracusaexcessosdosistemadedefesa

Dispositivo pode ser usado comoumapulseira: resultado enviado ao smartphone
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